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Introdução 
Este artigo insere-se na continuidade de um projeto de investi-
gação intitulado “Promoção da Literacia Científica” (PLC), financiado 
pela Fundação Calouste Gulbenkian e desenvolvido no Centro de Lin-
guística da Universidade NOVA de Lisboa (CLUNL), no período de 
2016 a 2017, que visou a criação de estratégias de intervenção didática 
para promover a literacia científica de alunos de diferentes ciclos de 
escolaridade. Assim, o objetivo do presente trabalho é duplo: 1) expli-
citar alguns dos resultados da investigação realizada no âmbito do 
projeto e 2) perspetivar investigação futura com base nos resultados 
obtidos no PLC. Para tal, estruturamos o texto em três momentos. No 
primeiro, assumindo como base a análise de textos que circulam na 
imprensa atual portuguesa, refletimos sobre a especificidade dos gé-
neros de divulgação científica. No segundo momento, colocamos os 
resultados da análise realizada ao serviço da didática da língua, evi-
denciando a operacionalização prática da investigação feita, em 
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função dos documentos curriculares vigentes (Programas e Metas Cu-
rriculares, Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, 
Aprendizagens Essenciais). No terceiro e último momento, perspeti-
vamos possibilidades de investigação futura procedente dos 
resultados alcançados no âmbito do PLC. 
 
 
1. Géneros textuais, textos e divulgação científica 
Os órgãos de comunicação atuam de modo relevante na divulgação 
da ciência, em diversos meios – impresso, oral e digital – e formatos 
textuais. Estes últimos subdividem-se em dois grandes grupos, que 
convivem pacificamente na esfera jornalística: os formatos estabiliza-
dos – designados no âmbito da linguística do texto e do discurso como 
géneros de textos (Adam, 2008, Bronckart, 1997/1999, Coutinho, 2003, 
Coutinho & Miranda, 2009) – e os formatos que ainda não se encon-
tram estabilizados. Os primeiros são facilmente identificáveis pelos 
leitores por terem uma configuração estável – é o caso da notícia, da 
reportagem ou da entrevista – e apresentam marcas específicas a nível 
contextual (referentes ao contexto de produção) e textual (associadas 
à estrutura e aos mecanismos enunciativos, por exemplo). Visando a 
divulgação científica e adotando o formato específico da notícia, o 
Texto 1 (cf. Figura 1, página seguinte) exemplifica o que foi elencado 
anteriormente. 
Como se pode observar, há regularidades estruturais neste texto 
que nos permitem classificá-lo como notícia: entre elas, destaca-se a 
presença de um título e de um lead, com funções diferenciadas, e uma 
disposição por colunas, característica do suporte impresso (a notícia, 
ou outro género da atividade jornalística, em suporte digital, surge dis-
posta numa coluna única de texto). A relação que as várias partes do 
texto estabelecem entre si é também característica do género notícia: 
o texto é encabeçado por um título principal (com o objetivo de cha-
mar a atenção do leitor, quer pelo conteúdo, quer pelo tamanho da 
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letra), ao qual se seguem um lead (que complementa o título principal 
e sintetiza os aspetos mais importantes da notícia), a identificação da 
temática na qual a notícia se insere (“Saúde”) e da jornalista e, por fim, 
o corpo do texto propriamente dito. Para além disso, estabelece-se en-
tre a imagem e o texto uma relação de complementaridade entre as 
fotografias das células e a sua configuração geométrica, relacionando-
-se diretamente com o conteúdo temático enunciado no título. A 
identificação do texto como notícia é garantida ainda pela formatação 
gráfica (blocos textuais diferenciados pelo tamanho da letra e pelas 
formas de destaque) e pela explicitação de elementos paratextuais (tí-
tulo e número de página do jornal, data de publicação, identificação 
da secção, nome da jornalista). Ao longo da notícia, o foco incide fun-
damentalmente no quem (investigadores, cientistas) e no quê (no 
padrão das células e sua aplicabilidade para detetar padrões de risco). 
Em termos lexicais, destaca-se a presença de léxico de especialidade 
(mas acessível ao leitor não especializado), o que remete desde logo 




Figura 1 – Texto 1 – “As células têm um padrão geométrico  
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que avisa para o risco de cancro”1 
No entanto, nem todos os textos utilizados para divulgar ciência 
são configurados com base em formatos estabilizados. De facto, há 
textos que, pertencendo igualmente à esfera jornalística, não apresen-
tam um formato facilmente reconhecível e que, pelo contrário, são 
detentores de características que tornam a categorização / classifi-
cação genológica mais desafiante. É o caso do Texto 2 (cf. Figura 2). 
 
 
Figura 2 – Texto 2 – “Amostras de sangue serão eficientes” 
Ainda que se depreenda que o texto tem como intenção comunica-
tiva divulgar uma descoberta científica relativa à área da saúde – a 
avaliar pelo título, pelo corpo do texto, pela imagem lateral, bem como 
pela informação de carácter paratextual (data de publicação, título do 
jornal) –, a configuração gráfica e o tamanho do texto (bloco textual 
único e pouco extenso) não possibilita a sua exata integração num for-
mato estabilizado.  
Deste modo, a observação do Texto 2 evidencia que a divulgação da 
ciência na imprensa atual não se faz exclusivamente por meio de gé-
neros textuais estabilizados. Tal como acontece noutras esferas 
comunicativas, – em que géneros estabilizados coexistem com conjun-
tos de textos sem fronteiras fixas ou nítidas, sob a forma de nebulosa 
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(Bronckart, 1997) – também na área da divulgação da ciência se en-
contram frequentemente formatos estabilizados e outros conjuntos de 
textos que ainda não foram analisados nem sistematizados e que, por 
isso mesmo, não possuem uma etiqueta consensual, sendo designados 
não como género, mas como classe de texto (Bronckart, 1997). 
Os dois textos apresentados fazem parte do corpus do projeto PLC, 
disponível em http://www.literaciacientifica.pt/corpus. Conforme 
apresentado em Gonçalves e Magalhães (2019), esse corpus é resultado 
da recolha de textos de divulgação da ciência publicados em jornais e 
revistas nacionais entre maio e junho de 2016, em suporte digital e im-
presso (Público, Jornal de Notícias, Diário de Notícias, Sol, Expresso, 
Super Interessante, Quero Saber, National Geographic Portugal). A se-
leção foi feita com base no indexador “ciência”, associado quer à secção 
jornalística com essa etiqueta, quer das palavras-chave (tags), ou das 
palavras-chave com hiperligação (hashtags). 
Por forma a dar conta das características dos textos da esfera jorna-
lística que divulgam ciência, assumiu-se, no projeto PLC, uma 
abordagem predominantemente qualitativa e interpretativa, susten-
tando-se em estudos recentemente desenvolvidos (Bronckart, 1997; 
Rastier, 2001; Gonçalves & Miranda 2007; Coutinho & Miranda 2009, 
Gonçalves 2011, 2018; Jorge, 2014). Assim, assumindo uma perspetiva 
epistemológica e metodológica assente numa abordagem descen-
dente (do contexto de produção para o texto e do nível macrotextual 
para o microtextual), privilegiou-se o modelo da arquitetura textual 
desenvolvido por Bronckart (1997, 2008). Com efeito, a análise dos tex-
tos foi efetuada tendo em conta os dois níveis que os caracterizam: 
extralinguístico e linguístico. Quanto ao primeiro, incidiu-se sobre-
tudo no contexto de produção (produtor textual e seu papel social, 
intenção comunicativa e suporte); em relação ao nível linguístico, pro-
cedeu-se a uma análise do conteúdo temático, da configuração textual 
(ou plano de texto), dos mecanismos de textualização e dos mecanis-
mos de responsabilidade enunciativa.  
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Com base na análise efetuada, foram identificadas as ocorrências – 
ou traços comuns – observáveis nos textos e as especificidades ineren-
tes a cada texto, que fazem dele um objeto único e singular. Ainda que 
adotem (e adaptem) diferentes géneros textuais, os textos de divul-
gação científica partilham entre si determinadas características que os 
aproximam e que permitem o seu agrupamento num mesmo con-
junto. São essas regularidades que reproduzimos no Quadro 1, de 
forma esquemática. 
De acordo com Gonçalves et al. (2017, 2018), os textos de divulgação 
científica apresentam especificidades relativamente aos textos jorna-
lísticos produzidos noutras áreas, a quatro níveis: 
 intenção comunicativa de quem produz o texto – que passa pela 
divulgação de um acontecimento científico recente e que, lin-
guisticamente, pode ser marcada pelos deíticos espaciais e 
temporais; 
 carácter teorizador dos conhecimentos científicos já validados 
e aceites pela comunidade científica – expressos, em termos lin-
guísticos, por enunciados que correspondem a situações 
genéricas (com destaque para o presente com valor genérico); 
 investigação científica divulgada como processo em desenvol-
vimento, ainda em fase de experimentação e não validado 
cientificamente – concretizada ao nível linguístico por marcas 
de modalização epistémica (certeza ou dúvida); 
 texto de divulgação científica como resultado da articulação en-
tre duas vozes enunciativas (a da ciência / do cientista, e a do 
jornalista responsável pela divulgação, que, por vezes, mani-
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• Jornalista (especializado na divulgação da ci-
ência) 




• Divulgar um acontecimento científico 
Formato 
• Publicação periódica (revista / secção de jornal 
ou revista) associada à divulgação de ciência 





• Referência à atividade científica 
- Cientistas / investigadores / estudo / jornal / 
revista 
- Processo de investigação 




• Possível articulação entre texto e imagem 
(com destaque para a fotografia e a infografia) 
– multimodalidade 
• Texto encabeçado por título 
• Estrutura variável, em função do género tex-
tual e do suporte (impresso, digital) 
• Relação estreita entre as partes que consti-
tuem o texto verbal (título, lead, corpo do 




• Articulação entre dois discursos / textos (ciência 
/ jornalismo) 
- Emprego de vocabulário técnico (e sua explici-
tação) 
- Reprodução do discurso do cientista – discurso 
direto (citação) ou discurso indireto (paráfrase, 
síntese)3 
- Referência ao texto fonte ou ao autor do texto 
fonte (argumento de autoridade) 
• Ocorrência de 
- Reformulações, paráfrases, explicações, analo-
gias (comparações) 
- Deíticos espaciais e temporais (associados ao 
carácter noticioso inerente à divulgação cientí-
fica) 
- Presente com valor genérico (associado à teori-
zação científica) 
- Marcas de modalização epistémica (certeza ou 
dúvida) 
Quadro 1 – Principais características dos textos  
de divulgação científica(Gonçalves et al., 2017, 2018) 
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2. Da linguística do texto e do discurso à didática da língua 
Tendo assumido como principal objetivo a criação de estratégias 
que possam incrementar o nível de literacia científica em fases cruciais 
do desenvolvimento escolar (nomeadamente, no ensino básico e se-
cundário), o projeto PLC resultou de uma articulação efetiva entre a 
investigação em linguística (dos textos e dos discursos) e a didática da 
língua. Se, numa primeira fase do projeto, a investigação em linguís-
tica assumiu um papel preponderante para a identificação das 
características dos textos de divulgação científica apresentadas, ante-
riormente, no Quadro 1, foi na área da didática da língua que se 
procedeu à transposição do conhecimento adquirido por via da análise 
textual.  
O processo de transposição didática foi iniciado com uma ação de 
formação docente (dinamizada em janeiro e fevereiro de 2017, na Fa-
culdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade NOVA de 
Lisboa) e culminou com a implementação de percursos didáticos des-
tinados ao Ensino Básico e Secundário, por parte dos formandos / 
docentes. Considerando que qualquer processo de transposição didá-
tica que tenha em vista a apropriação de géneros textuais (ao nível da 
compreensão e/ou da produção) tem de ter como ponto de partida não 
apenas os programas curriculares vigentes, mas também um conheci-
mento das práticas sociais de referência, foi criada uma proposta de 
distribuição de textos de divulgação científica e de conteúdos progra-
máticos associáveis aos géneros pelos vários ciclos de escolaridade. 
Apresentamos adiante uma versão atualizada da proposta inicial, que 
tem em conta os Programas e Metas Curriculares do Ensino Básico 
(PMCPEB, 2015) e Programas e Metas Curriculares do Ensino Secun-
dário (PMCPES, 2014), em vigor na altura do desenvolvimento do 
projeto, mas também os documentos curriculares mais atuais – no-
meadamente o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 
(PA, 2017) e as Aprendizagens Essenciais (AE, 2018) – não sem antes 
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esquematizarmos sucintamente a forma como esta questão é abor-
dada nos documentos referidos. 
A informação apresentada no Quadro 2 permite concluir que, ao 
contrário do que se lê nos Programas e Metas Curriculares – em que se 
recomenda que os textos de divulgação científica sejam trabalhados 
no Ensino Básico e no Ensino Secundário – nas Aprendizagens Essen-
ciais o trabalho sistemático com estes textos é feito sobretudo no final 
do 3.º ciclo do Ensino Básico, não sendo referido no Ensino Secundá-
rio. 
 
PMCPES (2014) / PMCPEB (2015) PA (2017) AE (2018) 
9.º ano  
Assinala-se, na área 
Linguagens e Textos, a 
utilização de modo 
proficiente de diferen-
tes linguagens associa-
das à ciência e o domí-
nio de capacidades de 
compreensão e de ex-
pressão (oral, escrita, 
visual e multimodal). 
9.º ano 
Preconiza-se o desenvolvimento e a 
consolidação da capacidade de leitura 
dos textos de divulgação científica, 
feito ainda de modo intuitivo (sem es-
pecificação de marcas de género). 
Prescreve-se o desen-
volvimento da compe-
tência da leitura cen-
trada predominante-
mente em textos de di-
vulgação científica (lei-
tura em suportes varia-
dos), promovendo ati-
vidades que impli-
quem a paráfrase e o 
resumo de segmentos 
de texto relevantes 
para a construção do 
sentido e o estabeleci-
mento de relações 
entre as diversas uni-
dades de sentido. 
10.º ano 
 Prevê-se o desenvolvimento de capa-
cidades de leitura do género artigo de 
divulgação científica, de forma refle-
xiva e consciente, com base não só em 
aspetos inerentes à leitura de qualquer 
texto (tema, informação significativa, 
encadeamento lógico dos tópicos tra-
tados, aspetos paratextuais – e.g. título 
e subtítulo, epígrafe, prefácio, notas de 
rodapé ou notas finais, bibliografia, ín-
dice e ilustração), como também nas 
marcas específicas de género (carácter 
expositivo, informação seletiva, hierar-
quização das ideias, explicitação das 
fontes, rigor e objetividade). 
Quadro 2 – Os textos de divulgação científica  
nos documentos prescritivos atuais 
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Centramos a nossa atenção no primeiro documento, mais especi-
ficamente nas marcas específicas do género valorizadas pelos autores 
do Programa do Ensino Secundário, que comparamos com as caracte-
rísticas apresentadas no Quadro 1 (Gonçalves et al., 2017, 2018) (cf. 
Quadro 3, página seguinte). 
Embora, no nosso entender, as duas propostas sejam compatíveis, 
não se excluindo mutuamente – na medida em que as marcas de gé-
nero específicas indicadas no programa correspondem a formulações 
genéricas das regularidades assinaladas em Gonçalves et al. (2017, 
2018), que encaramos como mais precisas e suscetíveis de refletirem as 
práticas textuais de divulgação científica atuais, tendo em conta o con-
texto da imprensa portuguesa – destacamos, no entanto, o facto de a 
segunda proposta ter em conta e valorizar não só o nível linguístico, 
mas também o nível extralinguístico dos textos. Parece-nos que essa 
valorização é essencial quando o que está em causa é o trabalho com 
textos e géneros textuais. De facto, o contacto com os textos de divul-
gação científica não pode prescindir da análise das práticas sociais de 
comunicação em que os mesmos são produzidos, já que estas permi-
tem reconhecer a intenção comunicativa de quem produz o texto 
(divulgação de um acontecimento científico recente). 
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Marcas do género textual  
“artigo de divulgação ci-
entífica” (PMCPES, 2014) 
Principais características dos textos de divulgação científica 






  Produtor: Jornalista (especializado na di-
vulgação da ciência) / Cientista 
(reconhecido como especialista)  
 Intenção comunicativa: Divulgar um 
acontecimento científico 
 Formato: Publicação periódica (revista / 
secção de jornal ou revista) associada à di-























































cos tratados  
 Referência à atividade científica 
- Cientistas/investigadores / estudo / jornal 
/ revista 
- Processo de investigação 































tulo, notas de 
rodapé ou notas 
finais, bibliogra-
fia, ilustração) 
 Articulação entre texto e imagem (com desta-
que para a fotografia e a infografia) 
 Texto encabeçado por título 









































 Rigor e objetivi-
dade 
 Articulação entre dois discursos / textos (ci-
ência e jornalismo) que se reflete no 
emprego de vocabulário técnico (e na sua ex-
plicitação) 
 Presença de reformulações, paráfrases, expli-

















 Explicitação das 
fontes 
 Articulação entre dois discursos / textos (ciên-
cia e jornalismo) que se reflete 
- na reprodução do discurso do cientista, 
sob a forma de discurso direto (citação) ou 
discurso indireto (paráfrase, síntese) 
- na referência ao texto-fonte ou ao autor 
do texto fonte (argumento de autoridade) 
Quadro 3 – Marcas de género dos textos de divulgação científica no PMCPES (2015)  
e em Gonçalves et al. (2017, 2018)
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Além disso, embora sejam explicitamente associados ao 9.º e ao 10.º 
ano de escolaridade (nos Programas e Metas Curriculares) ou apenas 
ao 9.º ano (nas Aprendizagens Essenciais), a nosso ver, os textos de di-
vulgação científica podem ser levados para a aula de Português 
noutros anos de escolaridade, em todos os ciclos de ensino, desde que 
os textos a abordar se adequem ao nível etário e cognitivo dos alunos 
(em termos não só de extensão e do grau de complexidade dos textos, 
como também do tipo de abordagem seguida). Sublinhamos ainda que 
o trabalho com os textos deve incidir, quer nas características já apon-
tadas nos Quadros 2 e 3, quer numa articulação entre gramática e 
texto; nesse sentido, defendemos que devem evidenciar-se as marcas 
linguísticas dos textos que os permitem classificar como “textos de di-
vulgação científica”, recorrendo-se, naturalmente a metalinguagem 
adequada à idade dos alunos e em conformidade com os documentos 
curriculares vigentes. Na publicação Literacia científica na escola (dis-
ponível em http://www.literaciacientifica.pt/publicacoes) são apre-
sentados exemplos de percursos didáticos adequados ao 3.º Ciclo do 
Ensino Básico e ao Ensino Secundário que exemplificam essa articu-
lação, promovendo o desenvolvimento de capacidades de leitura, 
escrita e reflexão metalinguística e metagenológica. 
 
 
3. Notas finais: “Future is Science” ou as possibilidades de inves-
tigação futura  
Consideradas atualmente como um pilar da União Europeia, uma 
vez que desempenha um papel fundamental no futuro, na economia e 
na cultura: “The future of Europe is Science” (European Comission, 
s.d.),4 as práticas de comunicação e de textualização de ciência care-
cem ainda de um estudo aprofundado. Prova disso é a ambiguidade de 
termos associados aos diversos processos de comunicação de ciência 
“divulgação, difusão, vulgarização, popularização de ciência, pro-
moção da cultura científica, comunicação de ciência” (Granado & 
PROMOÇÃO DA LITERACIA CIENTÍFICA 
146 
Malheiro, 2015, p. 15). Um dos contributos do projeto PLC, apresentado 
de forma sumária nas partes 1 e 2 deste trabalho, incidiu precisamente 
na caracterização das diferentes práticas sociais de comunicação cien-
tífica e assentou numa necessidade absoluta de estreitar a relação 
entre a comunidade científica e a sociedade. Tal como refere Fiolhais 
(2011, p. 56), a apropriação de conhecimentos científicos por parte do 
público não especialista concretiza-se por duas vias: 1) via formal, pela 
escola; 2) via informal, ao longo da vida. A primeira via é desenvolvida 
no âmbito das aprendizagens escolares, na qual um dos propósitos é a 
preparação dos jovens “para o mundo de amanhã […] que previsivel-
mente será ainda mais marcado pela ciência e tecnologia do que é 
hoje” (Fiolhais, 2011, p. 61). A segunda via realiza-se quer pelo meio 
mediático (com destaque para a imprensa) quer pelo meio cultural 
(museus, centros de ciência, entre outros). Em ambos os casos – via 
formal e via informal – o contacto com a ciência e sua apropriação rea-
liza-se através dos textos em que é escrita (Norris & Phillips, 2002). 
Consequentemente, a ciência depende sempre da língua e dos textos 
em que é produzida e em que circula. Deste modo, para clarificar e 
distinguir as diversas vertentes da comunicação da ciência, é ne-
cessário compreender e analisar os textos que comunicam ciência, os 
formatos textuais existentes, bem como os mecanismos linguísticos 
mobilizados.  
É nesse sentido que perspetivamos os próximos passos da nossa in-
vestigação. Assumindo como ponto de partida, na linha de Chevallard 
(1985), que todo o saber passa por movimentos transformacionais su-
cessivos, desde o momento em que é inventado até ao momento em 
que é efetivamente apre(e)ndido, e que esses processos passam pela 
exposição científica (exposição especializada e exposição de difusão e 
“vulgarização”) e pela exposição didática,  a investigação futura inci-
dirá na análise dos textos que criam e atestam o processo de comu-
nicação da ciência – nomeadamente os textos que circulam em três 
fases progressivas: na esfera académica, na esfera mediática e na esfera 
escolar. Tais textos pertencem a géneros distintos, específicos de cada 
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esfera. Esquematizamos, na Figura 3, os movimentos desse processo, 
evidenciando já os géneros textuais a privilegiar: 
Figura 3 – Fases do processo de comunicação da ciência 
De acordo com o exposto anteriormente, analisar textos pertencen-
tes às diversas práticas de comunicação enformados em géneros 
textuais particulares constitui uma via de caracterização linguística 
das diversas esferas sociais em que a ciência é comunicada (entre pa-
res, dirigida a um público não especializado, formalmente transmitida 
em contexto de ensino-aprendizagem). Assim, a linguística do texto e 
do discurso, em estreita articulação com a didática, pode contribuir, 
por um lado, para um conhecimento aprofundado das práticas de 
transferência do conhecimento científico desenvolvido na esfera cien-
tífica académica para a sociedade e para os cidadãos, indo ao encontro 
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das políticas atuais de difusão científica (Ciência Aberta | Conheci-
mento para todos, Open Science, Horizon 2020), e, por outro, para a 
dissolução da ambiguidade da natureza e da função da comunicação 





1. Para uma melhor leitura do texto, sugere-se a consulta em 
http://www.literaciacientifica.pt/pdf_files/PB_0005_P_14.pdf 
2. Em Gonçalves e Jorge (no prelo), exemplificam-se as relações de espe-
cificação e complementaridade existentes entre os vários blocos 
textuais num texto de divulgação científica pertencente ao corpus do 
projeto. 
3. Em Jorge e Luís (2018), explicita-se a especificidade do discurso rela-
tado em textos de divulgação científica, com base na análise de textos 
integrados no corpus do projeto. 
4. A informação pode ser consultada em https://ec.europa.eu/digital-
single-market/en/blog/future-europe-science-future-science-europe 
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